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Introdução 
Este guião inclui intencionalmente algumas repetições de recomendações e
dicas importantes. Ele foi concebido para ser um recurso prático e de fácil
leitura e consulta. Ao repetir orientações essenciais em diferentes seções,
procuramos garantir que quem o lê encontre rapidamente informações
relevantes para suas dúvidas ou respostas para situações de trabalho, seja
lendo o guião na íntegra ou apenas folheando partes específ icas. 
O guião oferece orientações práticas para as entidades empregadoras sobre
como criar locais de trabalho inclusivos para pessoas no espetro do autismo.
Baseia-se na pesquisa e investigação realizadas no âmbito do projeto ASD-
INtoJOB, em particular nas entrevistas realizadas com pessoas autistas e com
entidades empregadoras, nos cinco países europeus do consórcio. O objetivo é
fomentar a compreensão interpessoal, aumentar a acessibilidade no local de
trabalho e promover a neurodiversidade no ambiente profissional. 

Compreender o Autismo: A Perturbação do Espectro do Autismo (PEA) é uma
condição do neurodesenvolvimento vitalícia que afecta  a percepção, a
comunicação e a interação social. Cada pessoa autista é única, assim como
cada pessoa adulta. Algumas características, que uma pessoa autista pode ter,
são: 
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Sensibilidades sensoriais: sensibilidade aumentada ou reduzida à luz,
som, cheiro e temperatura. 

Diferenças de comunicação: interpretação literal, dificuldade com
expressões idiomáticas ou ironia. 

Interação social: desafios na interpretação de sinais sociais, na manutenção
do contato visual ou na participação em conversas informais. 

Processamento de informações: preferência por rotinas, dificuldade com
multitarefas ou mudanças espontâneas. 

Principais desafios enfrentados por colaboradores/as autistas 

Trabalhadores/as autistas podem apresentar sensibilidade sensorial, diferenças
de comunicação e dif iculdades de interação social. Mulheres autistas, em
particular, frequentemente enfrentam subdiagnóstico, comportamentos de
camuflagem (masking)  e expectativas de género que ocultam as suas
necessidades de apoio. Desafios comuns incluem sobrecarga sensorial causada
por ruído ou iluminação, dif iculdades com instruções pouco claras e exclusão
de redes sociais informais. 3
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Adaptações no Local de Trabalho 

Ajustes Ambientais 
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Pequenas alterações ambientais podem melhorar significativamente o
conforto e a produtividade de funcionários autistas. Com base nas
entrevistas, as seguintes adaptações são recomendadas: 

Estímulos visuais: Utilize divisórias, plantas ou altere a orientação
da mesa para reduzir as distrações. 

Ruído: Forneça auscultadores com cancelamento de ruído,
painéis acústicos e zonas silenciosas. 

Cheiro: Evite fragrâncias fortes, use purificadores de ar e
escolha produtos de limpeza neutros. 

Temperatura: Disponibilize ventiladores/aquecedores ou ar-
condicionado e permita opções flexíveis de vestuário. 

Estrutura e Gestão do Tempo 

Forneça instruções de tarefas e listas de verificação claras. 

Utilize cronogramas e calendários visuais. 

Evite prazos vagos; especifique datas e horários exatos. 

Apoie na priorização de tarefas. 
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Adaptações no Local de Trabalho 

Estratégias de Comunicação 

2

Pequenas alterações ambientais podem melhorar significativamente o
conforto e a produtividade de funcionários autistas. Com base nas
entrevistas, as seguintes adaptações são recomendadas: 

Use uma linguagem direta e clara; evite expressões
idiomáticas, ironia ou sarcasmo. 

Forneça instruções e feedback por escrito. 

Utilize recursos visuais, como cartões de ajuda (por exemplo,
verde/amarelo/vermelho para facilitar a compreensão). 

Respeite os diferentes estilos de comunicação, incluindo contato
visual limitado ou preferência por comunicação escrita. 

Interação Social e Gestão de Mudanças 

Informe com antecedência, a pessoa colaboradora, sobre
mudanças nas rotinas ou na composição da equipa. 

Defina pontos de contato consistentes. 

Evite a participação obrigatória em eventos sociais. 

Respeite os rituais e as preferências individuais. 
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 Enquadramento Legal e Apoios 3

O reconhecimento formal da condição de pessoa com deficiência/ incapacidade pode
desbloquear apoios como acompanhamento profissional, adaptações no local de
trabalho e incentivos financeiros. 

As entidades empregadoras podem ter acesso a  financiamento para
adaptações ao posto de trabalho  através  da Segurança Social e do
Instituto Nacional de Reabilitação (INR) 
Funcionários/as autistas podem ser elegíveis para receber apoios  (ex. cães
de assistência, apoio na comunicação ou acompanhamento psicológico.) 
Os Centros de Emprego  (IEFP), os Gabinetes de Inserção Profssional (GIP) e
os Centros de Recursos para o Emprego (CRE)ioferecem aconselhamento
individual e encaminhamento para medidas de apoio profissional. 

Estratégias de Liderança para Condições
Especiais 

4

Colaboradores/as autistas podem apresentar sobrecarga sensorial, redução da
concentração e desregulação emocional em situações especiais, como ondas de
calor, tempestades, apagões ou greves. A gestão da entidade empregadora deve
adaptar proativamente os ambientes de trabalho e os estilos de comunicação.
Exemplos incluem: 

Perguntar à pessoa autista sobre suas necessidades e desejos
em relação ao seu local de trabalho. 

Disponibilizar acesso a espaços de recolhimento adaptados e tranquilos,
com iluminação reduzida e auscultadores  com cancelamento de ruído. 

Permitir horários de pausa flexíveis ("ritmo próprio") para
auxiliar na autorregulação durante esses periodos de  stresse.

Usar instruções claras e escritas e evitar instruções  verbais
espontâneas para reduzir a sobrecarga cognitiva. 

Implementar rotinas previsíveis e avisar com antecedência
sobre as reuniões para reduzir a ansiedade. 

Facilitar o trabalho remoto ou ajustes de turno que se
adequem aos picos de concentração individuais. 
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Os exemplos a seguir, referidos nas nossas entrevistas,  ilustram
adaptações e estratégias de apoio: 

Uma empresa substituiu a modalidade de “portas abertas”
por uma sinalética visual que ajudou a reduzir as
distrações de uma pessoa trabalhadora autista. 

Uma pessoa autista utilizou um cão treinado para manter
rotinas e facilitar a interação social no local de trabalho. 

Várias entidades empregadoras  fornecem, com sucesso,  apoio
estruturado e recursos visuais para auxiliar na conclusão das
tarefas. 
Auscultadores  com cancelamento de ruído e zonas de silêncio
ajudaram colaboradores/as a lidar com a sobrecarga sensorial. 

Constatou-se que os/as colaboradores/as  autistas precisam,
de vez em quando, de alguém para mediar a comunicação
entre si e as outras pessoas. Esta pessoa mediadora é um
garante que a pessoa autista se consiga fazer entender
melhor pelos/as colegas e vice-versa. 

As sessões de companhamento ou reuniões podem ser muito
stressantes. Para minorar a ansiedade é muito benéfico
comunicar cronogramas estratégicos, de longo prazo claros,
bem como quaisquer alterações nesses cronogramas, a todas
as pessoas colaboradoras, especialmente às autistas. 

Softwares com suporte de inteligência artif icial  ajudam a
organizar tarefas, gerir prazos e def inir prioridades.  

 Poder concluir projetos no seu próprio ritmo e num
ambiente calmo e familiar, caso necessitem, foi outra
estratégia útil identif icada para promover o desempenho
prof issional de adultos autistas.

Exemplos Reais 5
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Para promover ambientes de trabalho inclusivos e resilientes, as
entidades empregadoras podem: 

Criar ambientes sensoriais adaptados, ​​com controle de
temperatura e zonas com poucos estímulos. 

Implementar horários flexíveis e permitir que os e as
funcionários/as giram os seus próprios intervalos. 

Fornecer uma comunicação estruturada e evitar mudanças
de última hora.  

Sensibilizar  todas as pessoas que trabalham na organização
sobre autismo e neurodiversidade. 

Utilizar uma liderança baseada na personalidade da pessoa,
para adaptar o apoio e a atribuição de tarefas. 

Implementar adaptações ambientais e de comunicação. 

Oferecer apoio individualizado, como mentoria ou coaching. 

Garantir a conformidade legal em todo o ciclo de emprego
e explorar oportunidades de f inanciamento. 

Recomendações Práticas para
as Entidades Empregadoras 
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Entrar em contato com organizações locais, de apoio a
pessoas autistas, para obter orientação e informações sobre
recrutamento. 



Ambientes Sensoriais Amigáveis 

Providenciar zonas silenciosas ou auscultadores com cancelamento de ruído. 
Usar iluminação natural ou lâmpadas reguláveis; evitar luzes intermitentes. 
Permitir a regulação da temperatura (por exemplo, ventiladores, acesso a
espaços mais frescos).
Minimizar odores fortes provenientes de produtos de limpeza ou perfumes. 
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Estratégias de Comunicação 

Usar uma linguagem clara e direta; evitar expressões idiomáticas e ironia . 
Fornecer instruções por escrito e recursos visuais. 
Enviar as perguntas da entrevista com antecedência. 
Permitir formatos de comunicação alternativos (por exemplo, e-mail em
vez de telefone). 

Apoio à Interação Social 
Evitar a participação obrigatória em eventos sociais. 
Oferecer programas de mentoria ou de apoio entre colegas. 
Respeitar as preferências individuais em relação ao contato visual e à
conversa informal. 
Tornar explícitas as normas sociais não escritas. 

Dicas Práticas de Design de Ambientes de Trabalho 7



Perguntar aos e às colaboradores/as autistas de que tipo de ambiente precisam. 
Criar espaços de trabalho que sejam sensorialmente adequados (zonas de
silêncio, iluminação, temperatura). 
Usar uma comunicação clara e direta e fornecer instruções por escrito. 
Dar a opções mais flexíveis em termos de horários e gestão  do ritmo de
trabalho. 
Oferecer programas de mentoria e apoio entre colegas. 
Colocar as normas sociais de forma explícita e evitar eventos sociais obrigatórios. 
Fornecer as perguntas da entrevista com antecedência e permitir formatos
alternativos. 
Oferecer formação e sensibilização sobre autismo para todos/as. 
Colaborar com programas de apoio, públicos e das Associações locais
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Vá completando  esta lista, de uma forma flexível, de acordo com as suas experiências
com pessoas autistas. 

........

.......

......
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Checklist para as Entidades
Empregadoras8

A sua experiência9

.......
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